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Orn vívh 8. Jpãl amrgbá leitora I l)4Íx*imod ird« caras suruübiticas « raocambuzia^ ;

NtiJH de f*KHr c*so das enxaqueca*, d«ír.ux.).s, doroá de cabeças, tuberculoses, liemopti:

bes, ga..tru «uterites, tyjíliüidw, nscariiies, l.e>õiá e desastres de fogo, de quedas, d'dgua,

«j?tnao:a!i]HQto.'« b o diabo !
Nnda ! GaefriH tudo isto I Vanos pintar o sete e o Si mão em noita de S. João.
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JOSK'DO^INüUES.

-•'Depois de úm soffrèr loogo e con
stante, finòtUse â I.9 do corrente o
Sr. Jo?é Dommgues doa Santos 8üva,
importante negociante de nossa pra-
ça e membro cia uma das piincipaes
famílias de Sobral, de onde era filho,

Uma turbeculose,impossível de ser
combatida pela screueia medica, roo.
bou-lue a preciosa existência, dei-
xando sob o peso da inais Gruciaiiu
dor — esposa, filhos, parentes e a-ini-

gos l
Coutava 48 toa os de idade, maior

parte dos quaes conmmmidos na la-
boriosa vida do commercio, onde se
salientou sempre — pelo seu gênio
trabalhador e zelo no cumprimenta
de seus deveras»

Alma generosa e boa, ha de ter
entre os justos um lugar de repouso.

A' &a seutimentada família eu-
víamos os nossos pêsames.

vamos ao mau do, ao muucláo,
«iiiüdudu e qtierenio 0^in».
E para um bom S. Joàb
vo» convidamos taiübtíiii.

'¦ Siui,...'uao somos tão ambiciosos.
Porem auies dè uos por au fresco,

pedilUj.i purmissao aos tortures para
dizer algumas Cuusas b<.m.s e ruius,
de couíbrui idade com
grainma.

Com licença.

UoSso pl'Oa

CHEONIQUETA

Salvo.; patüschinps leitores !

Hoje é vesp'ra de S. João,
dia—amanha. Que praser !
Quem nào pintar o Sirnâo,
de feio deve morrer.
Os frades cá do convento
andam vivos como brasa*
E' tanto o contentamento
que já. nem dormem em casa.

E não lhes negamos rasões, pois o
que se leva d'este mundo

é divertir, ó folgar,
gosar bastante, dar sorte ..
Isto de chorar, chorar,
ó correr atraz da morte.

Vistos os autos,

Os Mã-js de seda estão appareceu^
do ttoü poucos.

Aiwm do que a policia havia dei-*
lado a unha, uoo veiu outro Uu Para:
— um füa-j Caridade!, u hdió^ dos
200.UüÜ oartõrs maudàdós foz^r u»
Lituo iyrpograpnia duo ors. C. oou^a
& Cal

Si eí.te nao ó lambem um Mão de
Seda.., OO Cuü::<A paroClda I

iViaudar fazer cariõôsVfajçã uma em-
preza, da qual uao se e couaa aigu->
ma « nem tao pouco ter paia isto au*
cumbeucia,—e mào de svdayèm.

Mas a uuaoii policia andju mal
u'esta questão.

Teuuo acieucia o conscieucia Uo
facto criminoso, devia, ser mesuu Ca*
ridosa com o tai Caridade, que, gra-
ças íxos proprietários da Í'ypo^liiUo-
graphia Cearense^ não Couseguio os
otíUá fiuü, «

Pensamos assim.

Dizem quüB«uiuda ruim, pega» ; e
o r/e Uno (iara pu acc.reíi.ceuttt ^ 11 ti —
ate.perua quebrada taLuoeiii pèga*-^'

S náu b mentira, „.. -^
Vejam o quo deu-se no Correio !
Appareceu a repartição aberta,seui

ser por meio de arruino a meu to, e
deocoorio^oe um roubo u» currespou*
Ueucia registrada*

E o meluor e que até agora ainda
não oe ooube quem fez a meio de se-
dagem, apesar das oraçõ-s e mais re&
Zaa mandadas fazer, uara a desçober^
ta du teiiz gatuno, que dizem sur —
gente de Caaa,,.

JÉ? ou não è ecutagio do Mão de
seda ?

Aiuda mais :
Um fuão de ,talandou lá pela po-

licia, queixanuo-.se do relojoeiru C.
Mesiwno, por motivo da venda de re*
iogios de cobre como sendo de fino
metal.

O logrado, como nada podesse con-
seguir, disse que o iVlesiauo era peior
do que o Mão de seda.

i^ara quem tem seatimento... jáí
é desaforo grosso.

• •
O Sr. Germano Machado não é lá

o fracaihão q' muita gente pensava.

A riscou se com os empregados da
estatística e oiHüdou-oi tomítr fresco
aíetu d'a faUdega uu passar S. João
por outros bairros.

E elles, zís, arrum.ram a papela-da e foram-se .. satidos^inehtéi;
A commissao de cont as a oro vou o

acto, o coíuin-írcio polju de alegra e
os estatiquatros tamostu, porgíie vão
Víidiar'por couta J,, g-o^eruo. 

~
i\I;as A Republica tís:á uo aço ; po-rera corn o comuiereto "é nâÔ com o

Sr, Oeruiauo.
Essas oou-as...

.'.
O nosso Peixoto é um pândego 1
Não quer ir para Qo*ixeramobiin—pelo fio : dá prefereucia a carroça

do Ângelo hespauhol.
Não deix* de ser mais segura aviagem do que peio fio ou vi* ferro ,inatí preci.sa sab.^r que Carroça só se

presta bem para cooduzir marcado-
rias, trens de casa, etc, ^tc, e min-
c»i para trasportar um cidadão de
sua altura... « ptíJÍÜ \

Depois... fazer uma viagem carro-
çalmenle, para tão louge... é uma
amoilfição dos diabos.

Ao meuoá pelo rio telegraphico
iria tão ligeiro como a.s- botas do es-
tudantes. Sabe? < •

Vistos os autos, escolha o meio. delücomoção que Moihpr. üifl,*pcfMiwy
uo caso d* mudança.

Damos-ihe plena iibárdade.
Está satisfeito ?
,¦"'"• • 

•^ Corre de bocea em bocea que bre-
vemente reappareceráo os jornaes «Iracema» e «Cea-a Iliuatrado» ; etambém virá a luz o «Ceara», órgão
opposicionisu e de grande formato.

Trez d'um lapo !...
Dá para o Zé dizer i
—E' jornal como folha I

• *
Até quj emfim vai apparecer amonumental obra do Sr. li. Theofilo—Os Brilhante*.
O que demorou a sua eutrada parao preiofoi a gravidez do Jesuiuo,
E' o que nos parece.Preparem-se, pois, os leitores paraapreciar a uava obra do homem dos

pote*.
Antonico Nico.

LA GLaCEELÊGANTE

RECUERDO

Eu era descrente do Amor, comtudo,
um diaAo yer te fiz-me extranho Lovelace,

A sós, comtigo a sós, ntt branca pe*
nedia

Procurei louco de affecto a tua face.

/.. 1
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Porque? é que vinha para nó< a larga
esteira

Da espumado mar,tão branca como és,
E trefego beijeute alli, a vez primei*

ra,
Como o mar beijava os teus pequenos

pés.

Lembrasse ? Que difterença existe
então.

Não tarda que-de todo desyppareça
Esta nossa autiquiasima paixão.

Choras ? pobre de ti. Hoje, querida,
Não ha paixão que dure e amadureça
Si dura tão pouco a própria vida.

'Fidanzãú.

4 h. e 35 minutos.

Simplesmente terrível !
A murte desastrada de Antônio Güv

riolaüo, chaio de mocidade e espe-
ranças, jápsentíndo em seu coração
novel, » espinho do amor, n'esta qua-
dra feliz de uma juventude sorndeu-
te como o botão de rosa quebrado uo
caule ; quaudo tudo são lynos e p^r-
fumes ; u'esta terra de poesia hera-
ditaria e euc*utos primavensideixou-
nos í?or Longo tempo sob o peso de

-uma vmpressãotrisusàiroa .por entre
a penumbra da fatalidade !

--4 horas e 35 minutos da tarde !
Foram estas suas últimas palavras.

fí u'aquelle momento deixou de ex-
istir.

Terrivni !
Terminar a vida, indo ao oucon-

tro da morte com a rapidez de um
expresso, e vir a noticia pulo tei'.-*
grapho com velocidade espautosu;

Ver peia ultima vez, atordoada
mente, esta terra querida, fugindo
tão veloz CJiho a transição do souiio
para a realidade, de tudo quanto
amava....

Deixar após de si,no torvelinho da
poeira, uma cidade amiga e formosa
com suas arvores froudentes e seus
areiaes sympathico?, e por sobre tu
do : %migos sem um abraço, amores
sem um adeus....

E7 simpiesmeute terrível, !....

Black.

LAPiS TRAVESSO

«O FIGARINO»

Todo mundo gosta àO Flgarino.

que tanto tem affigado-o qos seios,
apresentain-n'o faliaudo com doçura,
mixto de riso e ciúme.

O Graude desanuvia o rosto c a
própria política desmancha a zuuã,
transformando a em riso.

Os nossos vendedores são uns me*
nino3 bouitos, .-ympaihicos, vivus,
inteliigeutes, cheios de*vida que ao
primeiro aceuo correm... Correm..,
como uns endiabrados.

As ieitoras já conhecem-os.
—Figarino á cem réis l
Isto e um grito de alarma. Correm

t^das como um bando do rouxtnóssa
chilrearem por entre os viveiros oor-
ridemes.

A primeira vista o Black e o An-
tônico levam muxoxos, o Fidanzza —
aplauaus e o Kara-kala com o K.Lou^
ro—gargalhadas estrepiiosas.

No saObado temos auciedades.
Elias perguntam aos freguesitos ;
—Temos «Figa ri no» amanhã?
—Olá si temos»
E eiius satisfeitas correm ao espe-

iho como si n'elle estivesse o typo
da gaihofa, «Ü Figarino». filho da
pândega monumental.

QUELuAS!

E' só o que se vê por estas ruas
bonitas da nossa sympathiça e ele-
gante Fortaleza.

Queima ! queima !
Bandeiras de varias nacioualida-

des, foguetes estapanfurdio»,atropel-
Io de caixeirotes.,. eis o queima.

Queima nas lojas de fazendas,quei-
mas nas bodegas, queimas nas pada-rias, queima* nos freges, queimasno diabo a quatro !

Só faltam os queimas das sogras.
Um queima nos bouds seria euor-

me !...
Quem nos dera que queimassem

seaquelles bouds pulad»>res..% quem
nos dera...

^•iaíál

As leitoras amam-no como se fosse | é quanto folgo em saber ;
um apaixonado.

A TROTE LARGO

Ao troar de mil rouqueiras,
em fesejo á S. João,
venho ver estas faceiras
creaturas.^ Cumjstão ?

Que passem bem, os leitores,

bem—em saúde, em amores,

Eu ? cà vou n'aquella forma
pelos leitores sabida.
Da vida só mudo a norma
.quando deixar de ter vida.

Mas... o que temos de novo
por este'mundo de Christo? .
Contem me novas, meu povo,
que estou veixado é por isto/

Roubaram, serio, o Correio ?E' couso nova ou azeda ?
Teria andado no meio
do roubo—o tal Mão de seda ?

Não posso crer... uão andou...
Cà comigo penso asáim.
Quem o Correio roubou
foi gente—muo de setim l

O que é feito do João moco
« de seu Lobo também ?
Disque o bixo foi prro loco
e o Joãosahio-se bem ?

Tenho sempre aconselhado
ao povo cá do cordão
que não se metta em questão,fiado em palavreado.

Outra cousa : como vae
da estatística o barulho t
Sae roupa velha ou não sae P
Quero ver o desentulho.

Quero saber si o machado
do seu Germano, sim, é
com aço bem temperado
ou vtra em sipó de içnbé 1

Sem mais aquella, leitores,
a quem de veras destingo]
Von ao mundo dos a mores
e volto antes de domingo.

Kara-kala.

SH5BWÍJ

Si alguém não conhece o, ellas|e cobres.,.. Já deixa ver...

Noticiarete

Temos" sobre a banca :
«A Chronica lllustrada», da Capi.

tal Federal.
«A Semana», idem.
«As Boas Novas», cidade de Cam-

pos.
«Oásis», Natal.
«A Verdade», cidade de Areias.
«O Nortista», Natal.
«O Rio Grande do Norte, idem.
«Correio Mercantil», Maceió.
«Renascença», da Bahia.
«O Verbo», de Baturité.
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«i Republicam e o «Diário»
Conversam manco, baixinho
sobre «vinda do jornaldo Rodrigues e Martinho.

r=wys.^ /\ Ayjj.— Vae ou não 'nae ? interroga
o jornal do neutralismo.
—Não sei. vou ver. Lhe responde
a folha do governismo.

E emquanto isto ?;ê dã
corre na bocea do povo
que o «Cenrà» etperndo
inda se acha no ovo /....-¦

.c c

.-¦¦¦ , ¦ 
fiy V:

1-A'c;- C

¦:, *'ísp

-V-.m ¦ ¦ A'

O Sr. inspector d'alfandega poz no andar da rna a gentp da p^tatisti
ea, que lhe estava diariamente a mecher nos ai-ehivos. E ella foi-se...

! O comercio ao .-ab^rlMHS^-melhante
| 

'cousa—-bareu 
palma .!


